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s implificar o dia a dia do empresário brasileiro. Essa é uma das principais 
bandeiras do Sistema Fenacon. E, para alcançar esse objetivo, no ano pas-

sado elaboramos um detalhado estudo sobre a escrituração contábil para Mi-
croempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP).

A posição da Fenacon sobre esse tema é favorável, destacando sua obriga-
toriedade, necessidade e utilidade. Assim, da mesma forma reconhecemos que 
são grandes as dificuldades enfrentadas, pelas empresas contábeis, para execu-
tar a escrituração contábil das ME/EPP. Podemos elencar algumas, como falta de 
controles internos, ausência de distinção entre a movimentação financeira da 
empresa e de seus sócios, titular e familiares, documentação incompleta e des-
conhecimento da importância da contabilidade.

As sugestões apontadas no estudo foram entregues em maio de 2011 
ao Conselho Federal de Contabilidade (CFC), que constituiu grupo de trabalho 
para estudar o assunto. Até o momento esse grupo, do qual a Fenacon tam-
bém participa, discutiu amplamente minuta técnica que deverá receber novas 
sugestões em audiência pública.   

Contudo, infelizmente algumas sugestões de simplificação não foram in-
corporadas nesse documento, tais como: escrituração contábil mensal, com base 
em documentos e na movimentação bancária, cujos extratos dariam suporte aos 
lançamentos, registro dos bens do ativo imobilizado pelo valor de aquisição até 
sua baixa e registro das operações com clientes e fornecedores de forma sintéti-
ca, na ausência de informações confiáveis para fazê-lo analiticamente. 

Por outro lado, alguns itens da minuta poderiam ser eliminados em nome 
da simplificação, tais como: notas explicativas, demonstrações contábeis com-
parativas, depreciação do imobilizado e reconhecimento da receita de serviços 
na proporção em que é prestado.

Por isso, vejo que a nova norma, sendo especifica para ME e EPP, deve 
ser exaustiva no sentido de conter todas as instruções e informações para o 
profissional fazer a escrituração e preparar as demonstrações. Ela também deve 
ser clara, no sentido de não dar margens de dúvidas, e objetiva, pois o que se 
busca com essa nova norma é a simplificação. 

Com toda essa discussão queremos aqui reconhecer o grande avanço 
que representa a normatização de uma contabilidade simplificada para as Mi-
croempresas e Empresas de Pequeno Porte e que a minuta em questão con-
tém itens importantes para que isso venha a acontecer, e que nosso propósito 
é trabalhar para o seu aprimoramento.

Contabilidade para 
microempresas 

e empresas de 
pequeno porte

Valdir Pietrobon
Presidente da Fenacon

presidente@fenacon.org.br
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Atuação

Cumprimento a Fenacon pelo trabalho de represen-
tar a classe contábil perante o governo federal e de-
mais repartições.

ecal@via-rs.net

Bom dia, Senhores! Antes de mais nada, parabéns pelo 
trabalho que V. Sas. estão fazendo em prol dos contabi-
listas, junto a CEF, RFB, Sefaz, etc. Gostaria de sugerir que 
fossem direciondas às caixas postais de cada contribuin-
te, os arquivos xml de notas emitidas contra ele, pois os 
fornecedores não enviam os arquivos xml aos seus clien-
tes como a legislação exige, e nós contadores ficamos 
sem poder importar esses arquivos. Nós precisamos ter 
acesso aos arquivos xml de nossos clientes. abs.

Fernando Luz
fecluz@terra.com.br

Gostaria de parabenizar a Fenacon pela solicitação 
de prorrogação de prazo de entrega da EFD Contri-
buições, acatada pela Receita Federal. Como sempre, 
a Fenacon tem representado a classe empresarial e 
contábil com maestria. 

Gomes-alpha Contábil
Via portal

Erramos

Na edição 151, página 45, a fotografia do Sescap-
-MA saiu errada. Abaixo, a correta com a respectiva 
legenda.

Sr. Gilberto Alves Ribeiro (presidente do Sescap-MA), 
Sr. Waldir Pires (vice- presidente do Sescap-MA), 
Sr. Heraldo Campelo (presidente do CRC-MA), Sr. 
Cláudio Rubens N. Ramos (gestor institucional da 
Perito Online).

Portal 

Parabéns! 
O site ficou muito bom, funcional, layout moderno, show 
de bola. 
Abraço,

Mari
mari@artpontocompropaganda.com.br

Obrigações acessórias

Senhores, 

Primeiramente, agradeço os informativos que são de 
grande valia. Reconheço o esforço da Fenacon junto à 
CEF, porém, lamentavelmente, além de o site estar sempre 
com problemas na transmissão de GFIP e GRRF, é jurássica 
a forma de transmissão via ICP. Não se sabe por que não 
simplificar a vida do contador, que já é tão complicada! 

Por que não fazem um dispositivo de entrega como o 
ReceitaNet ou o RAISNet?

Informo também que tem empresas sendo multadas, 
pois se fizerem a GRRF no aplicativo conseguem emitir 
o chamado Demonstrativo do Trabalhador, e fazendo 
diretamente no site pelo ICP, o sistema não imprime.

Fico à disposição, sempre lamentando demais que 
criam as coisas, e, em vez de facilitar, complicam mais 
ainda e não se preparam para a demanda.

sercon@brturbo.com.br

Redes sociais 

Gostei muito do Facebook da Fenacon. Parabéns! Para 
os Diretores, ele vai ajudar muito no desenvolvimento 
profissional dos contadores, no intercâmbio de infor-
mações, até mesmo na solução dos nossos problemas 
técnicos diários. Com certeza os problemas comuns 
poderão ser compartilhados, para ajuda mútua! 

Edevaldo – indaiatuba  (sP)
Via Facebook
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C hristian Barbosa é dono da Triad Consulting, cuja 
especialidade é oferecer soluções para reduzir o 

estresse, melhorar a vida das pessoas e, de quebra, au-
mentar a produtividade das organizações. Basicamente, 
ele vive explicando às pessoas como ganhar tempo.

Segundo o perfil no site da sua empresa, aos 30 
anos, ele se divide entre as três sedes da consultoria — 
em São Paulo, Santos e Nova York —, trabalhando dez 
horas diárias. Além disso, cuida dos dois filhos, de 11 e 4 
anos, alimenta suas redes sociais na internet, vai à aca-
demia duas vezes por semana, faz aulas de tae kwon do 
e ainda consegue encontrar tempo para fazer duas coi-
sas que adora — assistir a novelas e andar de skate. Me-
nino prodígio da computação, aos 14 anos se tornou o 
profissional mais jovem certificado pela Microsoft. Aos 
15, abriu sua primeira empresa de tecnologia. Aos 19, 
coordenava uma equipe de quase 300 funcionários. 
Mas o que ele descobriu naquela época é que acelerar 
os ponteiros do relógio tinha um preço. Por causa da 
rotina pesada de trabalho, ele desenvolveu um tumor 
no tubo digestivo, do qual está curado.

Desde então, ele mudou seu estilo de vida e se de-
dica a uma metodologia que já lhe rendeu 1 milhão de 
livros vendidos e softwares de gerenciamento do tempo 
com mais de 3 milhões de downloads em cem países.

De que forma as pessoas podem administrar me-
lhor o seu tempo?

Todo dia deve ter uma lista de prioridades do 
que realmente deve ser feito. Se algo for opcional ou 
não deve ser feito, ele deve ir para outro dia. Essas 
prioridades não podem nunca lotar todas as suas ho-
ras de trabalho, ou você vai adiar e se frustrar. Comece 
com a primeira prioridade da lista, enquanto estiver 

ENTREVISTA

REVISTA FENACON  JULHO-AGOSTO de 20126

Empresário explica como as 
pessoas podem fazer para 
melhorar a qualidade de 
vida e realizar atividades 
com maior produtividade

“É preciso limitar
seu tempo”

ele vive explicando às pessoas como ganhar tempo.
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“É preciso limitar

executando essa prioridade, deixe o e-mail fechado, o 
navegador fechado, ou seja, foco no que está fazendo. 
Terminou? Aí sim, vai passear no e-mail, na internet, 
etc. Se surgiu algo novo nessa passeada, transforme 
em prioridade e coloque na lista. Simples, mas não é 
fácil! Isso é treino. É disciplina. É você aprender a con-
trolar não o tempo, mas seus dedos, sua ansiedade, 
sua atenção. É gerenciando você que você se torna 
o senhor do seu tempo e não o escravo dele. Todo 
mundo sempre reclama que faltam horas no dia, que 
não consegue ter tempo para fazer tudo que precisa 
e por aí vai. O problema não é a quantidade horas que 
temos, mas sim o uso delas, que faz a diferença. Ago-
ra, se você souber aproveitar melhor seu tempo, com 
certeza vai fazer toda a diferença.

Quais são as características de uma pessoa que 
não administra bem o seu tempo? 

A pessoa que não administra bem o seu tem-
po acaba perdendo vida. Vai ficar estressado, sem 
energia, sem motivação, sem ânimo para os relacio-
namentos afetivos ou não, não vai conseguir cuidar 
de sua própria saúde. Além disso, essa pessoa tem a 
impressão de que o tempo está correndo mais rápi-
do e, no final, fica aquela sensação de que algo não 
foi feito. Enfim, a pessoa que não organiza as tarefas 
acaba virando uma escrava das circunstâncias, e tudo 
se torna uma urgência. É preciso limitar seu tempo, 
aprender a usar bem as horas dentro do expediente e 
evitar sobrecarga de horas extras. 

Quais os principais entraves na rotina do em-
preendedor que atrapalham o aumento da 
produtividade?

O trabalho é infinito, ele sempre vai estar lá com 
coisas novas, oportunidades e demandas inespera-
das. Planejar, priorizar e limitar é a tríade que a lide-
rança precisa aplicar. Não adianta chegar no topo e 
ser um solitário, sem família, sem amigos para curtir. 
O importante é estar no topo e junto com as pessoas 
que são importantes. O fracasso dentro de casa não 
compensa nenhuma vitória corporativa. Além disso, 
a maioria dos empreendedores que conheço viram 
escravos do próprio negócio, pois não conseguem 
separar vida pessoal de vida empresarial. 

Como as empresas podem melhorar a produtivi-
dade de seus funcionários. Existe alguma técni-
ca que pode ser aplicada?

É parte do papel do líder ajudar a equipe a 
manter o ritmo produtivo e fortalecer a equipe para 
construir um resultado próspero e equilibrado. Quanto 
mais tempo a equipe tiver para seu equilíbrio pessoal 
X profissional, mais produtividade e motivação. Invista 
em programas de qualidade de vida, dê benefícios que 
sejam relacionados a “mais tempo livre” e ações de in-
tegração familiares. Uma das formas que recomendo é 
que o líder planeje o ano com sua equipe no quesito 
de produtividade, equilíbrio e redução de urgências. 
Aproveitar o início do ano para esse tipo de estratégia 

“É parte do papel do líder ajudar a 
equipe a manter o ritmo produtivo 
e fortalecer a equipe para construir 

um resultado próspero e equilibrado. 
Quanto mais tempo a equipe tiver para 

seu equilíbrio pessoal X profissional, 
mais produtividade e motivação”.

Christian Barbosa 
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é positivo, pois alinha a equipe em uma estratégia para 
os próximos meses. Alguns pontos são essenciais no 
planejamento de produtividade do time, e, como líder, 
esteja pronto para elaborar essas estratégias:

1. Revise o que pode ser melhorado – Questione 
o time sobre o que não deu certo neste ano e 
precisa ser alterado para o próximo semestre. 
Isso pode incluir a revisão de processos, ado-
ção de novas ferramentas, falhas de comunica-
ção, mau uso do e-mail, relacionamento com 
clientes ou fornecedores, etc. Faça um levanta-
mento desses pontos críticos e crie um plano 
de ação para minimizá-los.

2. Faça uma Política de Redução de Urgências – 
ajude o seu time a entender claramente o que 
é urgente, o que costuma gerar estas urgências 
e ocorre com frequência, e crie um plano para 
preveni-las. Lembre-se de que boa parte das ur-
gências pode ser reduzida com planejamento, 
preparação e prevenção. Muitas vezes, simples 
checklists bem elaborados e aplicados podem 
minimizar o problema. A definição de priorida-
des claras também ajuda bastante nesse quesito.

3. Defina estratégias de equilíbrio – Quanto mais 
tempo seu time tiver para o que é realmente 
importante, maior será o nível de produtivida-
de coletivo. Dentro das possibilidades da sua 
empresa, o que pode ser feito para permitir 
o uso mais eficaz do tempo de todos? Talvez 
recompensas em tempo (como por exemplo, 
days off) possam motivar bastante a equipe. 
Veja o que pode ser feito e monte um banco 
de benefícios em conjunto com sua equipe.

4. Estimule o uso de ferramentas de produtivi-
dade – Quanto mais as pessoas conseguirem 
se planejar individualmente, menor a quanti-
dade de urgências e atrasos coletivos. Treine 
seu time para usar com sabedoria ferramentas 
como e-mail, agendas, videoconferência, etc. 
O mau uso de ferramentas de produtividade 
acarreta problemas de administração de tem-
po que todos acabam sentindo.

5. Discuta a redução de reuniões e interrup-
ções – Muitas empresas possuem reuniões 
recorrentes e com resultados inconsistentes. 
Pense se há espaço para redução de alguma 
reunião no grupo ou uma forma mais inteli-
gente de realizá-la. Isso é válido também para 
interrupções frequentes, que, com algum tipo 
de regra ou ferramenta para compartilhar o 
conhecimento, podem ser eliminadas.

Líderes inteligentes compreendem que uma 
equipe sem tempo não tem condições de alcançar 
resultados de forma equilibrada e produtiva. É parte 
do papel do líder criar estratégias para colaborar com 
todos os envolvidos. Não deixe o resultado ser com-
prometido por tempo desperdiçado!

Qual o impacto de um bom planejamento do 
tempo na aplicação das tarefas diárias?

Você acaba dedicando tempo às tarefas que são 
realmente importantes, passa a ter uma rotina mais 
equilibrada, que, consequentemente, refletirá em me-
lhores resultados na sua vida profissional e, principal-
mente, pessoal.
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a s empresas ocupam lugar de destaque no cená-
rio atual, usufruindo de poder econômico e po-

lítico, além de se constituírem importantes agentes de 
mudança social. Em decorrência, suas ações são acom-
panhadas pelo governo e pela sociedade, que já não 
aceita passivamente a utilização dos recursos comuns e 
limitados sem que haja a preocupação com as gerações 
futuras e a contribuição que podem oferecer a todos.

Nesse contexto, a discussão sobre a responsabi-
lidade social empresarial leva as empresas a repensar 
seu papel no mundo dos negócios, apontando para 
uma mudança de atitude significativa, voltada para 
a qualidade das relações, visando à geração de valor 
para toda a sociedade.

Estratégias baseadas em preços baixos e qua-
lidade de produtos não mais se configuram como 
vantagem competitiva. A adoção de práticas de res-
ponsabilidade social proporciona um diferencial, con-
ferindo posição de destaque às empresas que privile-
giam a ética nos negócios e possuem conduta clara 
em suas relações, tanto dentro como fora da empresa. 

O Instituto Ethos conceitua a Responsabilidade 
Social como “uma forma de gestão que se define pela 
relação ética e transparente da empresa com todos os 
públicos com os quais ela se relaciona (stakeholders) e 
pelo estabelecimento de metas empresariais compatí-
veis com o desenvolvimento sustentável da sociedade, 
preservando recursos ambientais e culturais para as ge-
rações futuras, respeitando a diversidade e promovendo 
a redução das desigualdades sociais” (ETHOS, 2009, s/p).

Percebe-se que a responsabilidade social empre-
sarial não se limita a uma postura legal da empresa, uma 
prática filantrópica ou uma ação de apoio à comunidade. 

O Balanço Social surgiu da necessidade de su-
prir a demanda por informações relacionadas à res-
ponsabilidade social, o que levou as empresas a criar 
relatórios para evidenciar essas ações. Por meio do 
Balanço Social, as empresas informam suas ações 
relacionadas a questões sociais e ambientais. Esse 
instrumento deve conter informações qualitativas e 
quantitativas sobre como a empresa está desempe-
nhando sua função social e ambiental na sociedade e 

pONTO dE VISTA

responsabilidade

Por Heloisa NunesPor Heloisa Nunes

Empresarial

esponsabilidade

Empresarial
social
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sua relação com os diversos stakeholders. Dessa forma, 
apresenta, entre outras, informações extraídas dos in-
dicadores de desempenho ligados ao meio ambiente, 
à prestação de serviços à sociedade, além de apresen-
tar dados referentes à política de recursos humanos. 
A Demonstração do Valor Adicionado (DVA), que de-
monstra a geração e distribuição da riqueza, também 
integra o Balanço Social.

A prática da apresentação do Balanço Social é 
bastante difundida na Europa, tendo sido a França foi 
o primeiro país a tornar obrigatória, a partir de 1977, a 
elaboração e divulgação do conjunto de informações 
sociais chamado bilan social de l’entreprise. Os mode-
los, assim como o conteúdo dos relatórios e Balan-
ços Sociais, variam de país para país, tanto na Europa 
como na América do Norte e na América do Sul. No 
Brasil, a primeira empresa a apresentar um Balanço 
Social foi a Nitrofértil, em 1984. 

O voluntariado é uma das formas de se praticar 
a responsabilidade social. A empresa, ao participar e 
incentivar seus funcionários a investir em ações vo-
luntárias, contribui para melhorar a sociedade, além 
de fomentar a formação de pessoas engajadas com a 
cidadania e o exercício do dever cívico. Os programas 
de voluntariado contribuem, ainda, para a realização 
pessoal e profissional de seus participantes. 

pONTO dE VISTA

Heloisa Nunes é diretora adjunta de 
Políticas Intersindicais da Fenacon 
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a Contabilidade é instrumento essencial para o 
fomento da sociedade, preocupa-se, inclusive, 

com o bem-estar das futuras gestões. É por isso, que o 
19º Congresso Brasileiro de Contabilidade (CBC) esco-
lheu o tema “Contabilidade para o Desenvolvimento 
Sustentável”. Os congressistas esperados para o even-
to terão a oportunidade de atualizar profissionalmen-
te, além das possibilidades de estabelecer contatos 
de trabalho (networking).

O Congresso Brasileiro de Contabilidade acon-
teceu pela primeira vez no ano de 1924, na cidade do 
Rio de Janeiro. A cada quatro anos, o evento é rea-
lizado em uma cidade do país. Neste ano, a cidade 
escolhida é Belém. Capital do estado do Pará, classi-
ficada como a capital com melhor qualidade de vida 
da região Norte, celebrará a 19ª edição entre os dias 
26 e 29 de agosto.

A Fenacon participará do evento como patroci-
nador/expositor. A Federação preparou um estande 
para todos os dias do evento. A previsão é de que 
representantes da Certificação Digital, bem como da 
Unifenacon, estejam à disposição dos congressistas 
para sanar dúvidas, conhecer nossos produtos. O pre-
sidente Valdir Pietrobon será o moderador do 3º Fó-
rum Nacional dos Empresários da Área Contábil, que 
acontecerá na terça-feira, dia 28 de agosto. 

O evento tem como propósito estimular a dis-
cussão e a reflexão dos profissionais com temas atu-
ais, utilizando as tendências mundiais da contabilida-
de. Por meio de painéis, palestras e dos temas a serem 
discutidos, será oferecido à profissão contábil mais 
um grandioso passo para a consolidação de sua parti-
cipação social e política em nosso País. 

Atualmente, existem cerca de 290 mil con-
tadores e 200 mil técnicos de contabilidade ativos 
em todo o país, segundo dados do Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC). São aproximadamente 
500 mil profissionais contábeis e cerca de 80 mil 
entidades contábeis. Estão sendo esperados para o 
19º Congresso Brasileiro de Contabilidade cinco mil 
congressistas.

Feira de negócios e oportunidades

Paralelamente ao 19º CBC ocorrerá a Feira de 
Negócios e Oportunidade. O objetivo dessa feira 
é dar oportunidade às empresas interessadas em 
expor seus produtos e negócios aos profissionais, 
empresários e estudantes de Contabilidade. Serão 
montados, aproximadamente, 60 estandes das mais 
variadas configurações, de 8m2 a 64m2 oferecendo 
enorme gama de opções para os expositores.

ESpECIAl
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Destaques do evento

Para entrar com o pé direito no 19º Congresso 
Brasileiro de Contabilidade, a organização do evento 
preparou a Caminhada Ecológica, que acontecerá no 
dia 26 de agosto, domingo. A participação será gratui-
ta e os inscritos no congresso receberão kits. Ao final 
do primeiro dia de evento, dia 26, o coquetel de boas-
-vindas será prestigiado com o show da Fafá de Belém 

O segundo dia, 27, iniciará com o 3º Fórum Na-
cional da Mulher Contabilista e Ousadia e Coragem: 
seu nome é mulher, com a participação da senado-
ra Kátia Abreu. Às 18h, o ex-presidente dos Estados 
Unidos, Bill Clinton, proferirá a palestra magna “Em-
bracing our common humanity”. Nesse dia, o encerra-
mento será com o show da banda Calypso.

No dia 28, terça-feira, o presidente da Fenacon 
será o moderador do 3º Fórum Nacional dos Empre-
sários da Área Contábil, às 10h. A segunda palestra 
magna, que será às18h30, tem como convidado o 
astronauta Marcos Pontes, que falará a respeito da 
primeira missão espacial brasileira. O cantor Diogo 
Nogueira finalizará a programação desse dia com um 
show musical.

No último dia de evento, 29, os destaques são a 
palestra com o professor Pachecão, no VIII Fórum Bra-
sil dos Estudantes de Ciências Contábeis: “Construin-
do uma ponte sustentável entre o hoje e amanhã”, 
bem como a terceira palestra magna: “ A ciência como 
agente de transformação social”, com o neurocientista 
Miguel Nicolelis.

Além da programação citada, os quatro dias do 
congresso contam com um leque de painéis, pales-
tras, fóruns e workshops.

Passear por Belém, cidade das man-
gueiras, é viajar no tempo e descobrir um 
Brasil amazônico. Nas primeiras ruas da 
cidade, construções portuguesas dos sé-
culos 17 e 18, completamente restauradas 
e revitalizadas, abrem suas portas para a 
celebração de estilos arquitetônicos como 
o neoclássico do italiano Antonio Landi e 
convidam o turista para noites de requin-
te musical e gastronômico. No centro da 
cidade, todo o charme da Belle Époque 
do ciclo da borracha é cultivado em pré-
dios como o Theatro da Paz e o Palacete 
Bolonha.

Quem acompanha os passos e o 
traçado do povo de Belém consegue sen-
tir a força dos povos da Amazônia. Fruto 
da mistura de raças e ritmos, o carimbó 
é uma dança marcada com um pau oco 
escavado que serve como tambor – uma 
invenção indígena, que vibra com ataba-
ques e quadris africanos e encena alguns 
movimentos, palmas e estalares de de-
dos portugueses. Outra atração da cultu-
ra regional são as cerâmicas marajoara e 
tapajônica.

Belém hoje garante estrutura e lo-
gística para eventos, com modernos audi-
tórios e centro de convenções. Por meio 
da bem distribuída rede de hotéis, agên-
cias de serviços e restaurantes da cidade, 
todo o exotismo da Amazônia pode ser 
desfrutado com comodidade.

A maior procissão religiosa do Brasil 
emociona turistas de todas as crenças. No 
segundo domingo de outubro, o “Natal 
dos Paraenses”, como também é chama-
do o Círio de Nazaré, reúne dois milhões 
de pessoas numa mesma emoção. A força 
deste sentimento de esperança é a maior 
das graças que se podem alcançar.

Fonte: Portal da Prefeitura Municipal de Belém

a cidade de Belém
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Em tempos de grande concorrência empresarial 
é de grande importância que cada vez mais em-

pregados e empreendedores saibam posicionar seus 
produtos no mercado. Com isso, é essencial ter ideias 
inovadoras, além de saber vender suas próprias ideias. 
Para a consultora em criatividade e inovação, Gisela 
Kassoy, as empresas que optam por reduzir custos – 
tendo por objetivo atingir a concorrência –  correm o 
risco de perder mão de obra, qualidade e, ainda, de 
abrir espaços para novos concorrentes.

“A inovação surge como saída óbvia: se eu faço 
algo diferente do meu concorrente, os clientes vão op-
tar por mim, e poderei discutir preços de uma forma 
mais vantajosa. Agora, a inovação precisa ser constan-
te, porque sempre surgem concorrentes, o que provo-
ca a necessidade de inovar mais uma vez. O compor-
tamento dos consumidores também está mudando: 
em vez de se sentir atraídas pela tradição, as pessoas 
querem coisas novas, e essa é mais uma razão para os 
empresários estarem sempre inovando”, avalia.

Ela completa, ainda, dizendo que, para tornar-se 
inovadora, a empresa precisa definir bem suas estra-
tégias, seja nos produtos, na forma de atendimento, 
seja, até, na concepção do negócio. “Mesmo que a 
estratégia de inovação tenha de ser modificada de 
tempos em tempos, é importante que toda a empre-
sa esteja alinhada. Assim, os colaboradores agirão em 

harmonia com o que foi definido, sem correr o risco de 
ouvir que  ‘a ideia é boa, mas não é nossa prioridade’”.

A consultora enumera algumas formas para ga-
rantir que as ideias sejam vendidas:

1. Planeje e ensaie a venda da ideia: procure ter 
conversas informais sobre a ideia. Leve em 
conta as características de seus interlocutores 
e as razões pelas quais eles aprovariam ou re-
provariam sua ideia. A pessoa que elogiou sua 
ideia era neutra ou aprovou por interesse? As 
críticas foram construtivas ou vieram de pesso-
as pessimistas? Anote todos os comentários e 
perguntas. Você poderá usá-los para aprimorar 
sua ideia e sua apresentação.

2. Ganhe cúmplices: comece contando sua ideia 
para as pessoas mais abertas. Assim, sua ideia 
estará fortalecida ao ser apresentada às pes-
soas mais conservadoras. Anote os feedbacks 
positivos, eles servirão de argumento.

3. Adapte-se ao estilo de seus interlocutores: seu 
entusiasmo vai contaminá-los ou assustá-los? 
Detalhes vão entediar ou dar segurança a seu 
público? Mais importante: o que eles ganham 
em contribuir com sua ideia? Tenha o perfil de 

gESTãO

A inovação não é um processo 
necessário a todas as empresas. Porém, 
o mais importante é saber vender novos 
conceitos que atinjam tal objetivo

Por Vanessa Resende

suas ideias
Defenda Defenda Defenda Defenda 
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cada um de seus interlocutores em mente an-
tes de apresentar a ideia.

4. Prepare-se para vender a ideia aos mais resis-
tentes: imagine todos os aspectos negativos 
da sua ideia. Você assim estará preparado para 
dizer a seus interlocutores  “já pensei nisso, mas 
podemos…” Essa frase demonstra segurança e 
irá tirar seus interlocutores da posição de críti-
cos. Arme-se psicologicamente também. Não 
conte seu plano às pessoas muito críticas logo 
no início. Elas poderão desanimá-lo.

5. Apresente um projeto: para apresentar sua 
ideia a seu chefe, a sua equipe ou a seus pa-
trocinadores, embale-a da forma mais pro-
fissional possível. Aponte os resultados que 
ela trará, calcule o custo-benefício, faça um 

plano de ações. Priorize, entretanto, os focos 
de interesse e faça um índice: a intenção não 
é desfilar um calhamaço enorme, mas sim dar 
segurança ao interlocutor de que seu projeto 
foi devidamente estudado. 

6. Evite detalhamento do plano de ações: isso 
fará que seu interlocutor veja a implemen-
tação de sua ideia como uma “trabalheira”. 
O plano de ações terá o seu momento, mas 
não deve servir de argumento para a rejeição 
à ideia. Por outro lado, se seus interlocuto-
res estiverem ávidos para discutir o plano de 
ações, é bem provável que já tenham com-
prado a ideia.

7. Seja flexível: acredite nos outros. Talvez sua 
ideia possa mesmo ser aprimorada.



qualificada no mercado
Falta mão de obra 

Por Guilherme Martins

Empresários sofrem na procura de 
funcionários para seus negócios

TRAbAlhO

REVISTA FENACON JULHO-AGOSTO de 201218

o s empresários brasileiros começam a sentir um 
problema comum aos países desenvolvidos: a 

falta de mão de obra capacitada. Se lá o problema são 
os salários exigidos, aqui falta pessoal para executar o 
trabalho.

No ano passado, a Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) divulgou um levantamento que revelou 
que cerca de 69% das empresas sofrem com a escas-
sez de mão de obra. A pesquisa “Falta de Trabalhador 
Qualificado na Indústria” mostrou ainda que 78% das 

organizações procuram capacitar o profissional den-
tro da própria empresa e que 52% dos empresários 
consultados disseram que a má qualidade da edu-
cação básica é uma das principais dificuldades para 
qualificar seus funcionários.

O maior impacto dessa falta de mão de obra 
é na produção. Do total das empresas pesquisadas, 
94% registram problemas para encontrar operadores 
e 82% para contratar técnicos. Esse foi um problema 
do empresário Zeca Cardoso, dono de uma rede de 



móveis para escritório e de uma grife de relógios. A 
fábrica de móveis de Cardoso precisava de um pro-
fissional incomum no Distrito Federal: um operador 
de máquinas de marcenaria. “Existem pouquíssimos 
habilitados e que tenham experiência nesse ramo, até 
porque em Brasília tem menos de cinco indústrias de 
móveis ou marcenarias que trabalham com maquiná-
rio e corte de madeiras”.

O empresário reclama também da alta rotativi-
dade de funcionários da área de vendas. “Os vende-
dores de shoppings não são muito fiéis, mesmo com 
remuneração alta. Costumam ser muito novos e só 
querem um dinheiro imediato para comprar algo que 
desejam, viajar ou fazer um bico no Natal. Mas na fá-
brica sim, temos funcionários com 20 anos na empre-
sa, e mesmo os novos têm a intenção de continuar 
nela”, comenta.

Com a necessidade de mão de obra especiali-
zada e experiente, as empresas brasileiras começam 
a buscar profissionais aposentados para contratar. 
Segundo levantamento elaborado pela Hays, empre-
sa especializada em recrutamento para média e alta 
gerência, cerca de 20% das empresas brasileiras pos-
suem profissionais aposentados em seu quadro de 
funcionários, e em metade desses casos o motivo da 
contratação foi a falta de mão de obra especializada. 
Ainda de acordo com o estudo, 72% dos aposentados 
são contratados para cargos técnicos, 33% para a dire-
toria e 28% para gerência.

Cardoso afirma ainda que na falta de especia-
listas, o melhor pode ser contratar alguém sem expe-
riência, mas também sem vícios. “Com dedicação ao 
aprendizado , alguém inexperiente pode ser melhor 

TRAbAlhO

REVISTA FENACON JULHO-AGOSTO de 2012 19

que alguém já experiente, mas cheio de manias que 
não podem ser curadas. Depende muito do cargo, 
mas em nossa empresa sempre damos oportunida-
des aos novos funcionários. Um exemplo é a funcio-
nária que mais vendeu este mês na loja. É o primeiro 
emprego dela e superou pessoas com mais de 10 
anos de experiência”, conta.

Pior que a média mundial

O Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking dos 
países com maior dificuldade em preencher vagas 
que requerem profissionais qualificados. Com isso, o 
país supera a média mundial, segundo a empresa es-
pecialista em recursos humanos Manpower. A lista é 
composta por 39 países.

Dos empresários entrevistados, 57% afirmaram 
ter dificuldades em preencher vagas em aberto. Com 
esse índice, o Brasil perde apenas para o Japão, com 
80%, e a Índia, com 67%. Enquanto o problema dos in-
dianos se aproxima do nosso, uma nação em desenvol-
vimento, os japoneses sofrem com o envelhecimento 
da população, segundo a Manpower. O índice mundial 
de dificuldade de achar novos talentos ficou em 34%.
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Mão de obra estrangeira

Com o problema de mão especializada no país, 
cada vez mais os empresários vão procurar perfis que 
se enquadrem na vaga em países estrangeiros. O pri-
meiro trimestre deste ano foi marcado pelo aumen-
to nas autorizações de trabalho para estrangeiros. 
Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), 
os vistos temporários de trabalho para profissionais 
cresceu 33% se comparado com o mesmo período 
do ano passado.

Um dos fatores que contribuiu com esse aumen-
to foi a expansão das atividades de empresas estrangei-
ras no Brasil, principalmente indústrias de óleo e gás. 

Segundo o MTE, o requisito básico para a vinda 
de profissionais estrangeiros ao Brasil é que não ocu-
pem vagas que poderiam ser preenchidas por brasi-
leiros, o que confirma a falta de mão de obra crescen-
te no país.

As nacionalidades que mais cresceram na ex-
portação de mão de obra ao Brasil foram a haitiana, a 

coreana, a portuguesa e a chinesa. Contudo, os norte-
-americanos ainda lideram a lista de trabalhadores 
estrangeiros.

Estímulo legal

O Brasil estuda estimular a entrada de mão de 
obra qualificada no país, por meio de um projeto de 
lei sobre imigração que tramita no Congresso Na-
cional há três anos. O secretário nacional de Justiça, 
Paulo Abrão, afirmou que as ferramentas de estímulo 
devem estar de acordo com políticas setoriais, isto é, a 
lei deve se adequar à necessidade de cada setor.

No entanto, a Secretaria Nacional de Justiça se 
opõe a qualquer medida que favoreça os imigran-
tes qualificados e não os imigrantes no geral, já que 
seria considerado discriminação. Já a Secretaria de 
Assuntos Estratégicos, da Presidência da República, 
defende que os qualificados devem sim receber be-
nefícios. A previsão é que o projeto seja votado até 
o final de 2013.
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COTIdIANO

o celular chegou ao país nos anos 90. Conside-
rado privilégio para poucos, custava caro e, 

além de tudo, era pesado. Nos dias atuais, a maioria 
das pessoas possui ao menos um aparelho, o valor 
de compra é consideravelmente negociado e há al-
guns modelos que não pesam nem 50 gramas.

Para se ter uma ideia desse crescimento, a 
quantidade de linhas de celular é maior do que a 
população brasileira. Atualmente, no Brasil, o nú-
mero total de aparelhos de celulares chegou a 255 
milhões, segundo a Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel), ante os 192 milhões de habitan-
tes no país. 

Esses dados demonstram que os brasileiros es-
tão de fato “falando bastante ao telefone”. Não é para 
menos, as facilidades e comodidades oferecidas pelo 
telefone móvel são indiscutíveis, ele serve desde des-
pertador a computador portátil. Há pessoas que con-
fessam que não conseguem viver um dia sem telefo-
ne. “Na correria do dia a dia, quando esqueço o celular 
em casa, posso estar em qualquer lugar da cidade que  
volto para buscá-lo. Às vezes, quando o procuro em 
minha bolsa e por algum motivo não o encontro, sinto 
automaticamente desespero por pensar em ficar sem 
ele”, diz a empresária Maria Lúcia Amorim.

As causas para a dependência telefônica têm 
explicações. “Por meio do celular me conecto com o 
mundo, com os amigos e com o trabalho. Tem ins-
trumento melhor?” indaga Jorge Flores, dono de três 
aparelhos de diferentes empresas telefônicas. A justi-
ficativa para outros se chama smartphones. Esses são 
celulares que fazem muito mais do que falar. Com 
eles, é possível trocar e-mails, usar programas de GPS 
e navegar em redes sociais o tempo todo. Observe a 
seu redor: em qualquer situação, as pessoas param, 
olham a tela do celular, dedilham uma mensagem. 
Enquanto conversam, enquanto namoram,  enquan-
to participam de uma reunião. E – pior de tudo – até 
mesmo enquanto dirigem.

o perigo

Infelizmente, estatísticas apontam que o uso 
do celular no trânsito aumenta as possibilidades de 
acidentes. Uma pesquisa da Associação Brasileira de 
Medicina de Tráfego concluiu que dirigir falando ao 
celular ou mandando mensagens de texto aumenta 
em até 23 vezes a chance de acontecer algum aci-
dente. O risco é maior do que o de dirigir alcoolizado. 
Nesse caso, as chances de ocorrer acidentes são oito 
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Por Juliana Marzullo

Você é escravo 
Mania ou necessidade, o fato é 
que há mais deles no país do que 
brasileiros. Especialista diz que é 
uma dependência difícil de eliminar

do celular?
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vezes maiores do que em condições normais. Con-
tudo, os escravos de celular insistem em usá-lo para 
responder a uma rápida mensagem ou até mesmo 
atender ligações.

Mania ou necessidade, as redes sociais são um 
dos principais motivos para as pessoas não desgru-
darem do telefone. É o Facebook – maior rede so-
cial do mundo – a desculpa para, até na hora das 
refeições, dar uma olhadinha no aparelho. A rede 
conta com mais 45 milhões de associados no Bra-
sil – o terceiro no ranking mundial com mais perfis 
cadastrados.

Entretanto, a dependência pelo telefone deve-
rá ser dosada no decorrer do dia a dia. Especialistas 

gESTãO

justificam que é uma dependência difícil de eliminar. 
“Nosso cérebro se acostuma a receber essas novida-
des constantemente e passa a procurar por elas a 
todo instante”, afirma o psiquiatra americano David 
Greenfield, diretor do Centro para Tratamento de Vício 
em Internet e Tecnologia, em entrevista concedida à 
Revista Época.

Ninguém defenderá a volta a um mundo antigo, 
sem os confortos do mundo digital. Até porque, de um 
ponto de vista puramente pragmático, isso é impossí-
vel. Mas é inegável que as novas tecnologias desper-
tam novos padrões de comportamento e exigem pro-
fundas mudanças de hábito, para que cada indivíduo 
aprenda a conviver com elas de modo saudável.



NEgóCIOS

Por Guilherme Martins

Espionagem 
econômica:

a s espionagens econômica e corporativa são tão 
antigas quanto a própria economia. No entan-

to, a era da internet tornou essa prática ainda mais 
perigosa para as empresas. A atividade consiste em 
colher dados sigilosos de empreendimentos de forma 
ilícita e usá-los contra a instituição ou mesmo vendê-
-los. Porém, as empresas nem sempre sabem quando 
são vítimas dessa prática.

Apesar de os dois termos serem usados como 
equivalentes, há uma diferença entre a espionagem 
econômica e a corporativa. Na primeira, há uma inter-
ferência do país para obter informações financeiras, co-
merciais, econômicas ou tecnológicas para influenciar 
decisões políticas de outros países, geralmente com 
auxílio de serviços de inteligência. No segundo caso, 
empresas ou corporações utilizam os próprios funcio-
nários para fazer o serviço, ou contratam empresas ou 
agentes especializados nesse tipo de investigação.

Para diretor da empresa especializada em segu-
rança Velours International, Laurent Serafini, empreendi-

mentos podem ir à falência se tiverem dados roubados. 
“Pense em uma empresa média com um produto iné-
dito, que gasta anos e dinheiro em pesquisa e desen-
volvimento. Um roubo sobre seu trabalho acaba com 
ela, porque talvez ela não tenha como desenvolver um 
novo produto. Na França, uma pesquisa revelou que 
metade das pequenas e médias empresas vítima de um 
roubo de dados em pesquisa e desenvolvimento que-
brou nos dois anos seguintes”, afirma.

Serafini explica que a espionagem não está só 
nos países desenvolvidos. As empresas brasileiras tam-
bém sofrem ataques, mas subestimam essa prática. 
“Notamos despreparo e falta de atenção de nossos 
clientes. As informações hoje podem ser descobertas 
por simples telefonemas e funcionários desatentos”.

O diretor explica que hoje os ataques podem vir 
de qualquer lugar e, por isso, é necessário reforçar a 
segurança dos dados. “Hoje pode-se contratar espe-
cialistas de alto nível por menos de 400 dólares por 
dia para roubar informações via internet. Além disso, 

o comércio ilegal 
de informações 
corporativas
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há a velha técnica manual de roubo de documentos 
e materiais. Uma cópia, uma foto com o celular, o uso 
de um pendrive e o roubo de um carregamento. Há 
ainda um modo mais simples e sem custos: o social 
engineering, por meio do qual se fazem contatos com 
uma empresa, com abuso de confiança, manipulação 
e com identidade falsa, via telefone, correios eletrôni-
cos, correios simples ou fisicamente, para obter infor-
mação, dados e destabilizar a empresa”.

Como proteger sua empresa

O diretor da Velours International, Laurent Se-
rafini, dá algumas dicas sobre como proteger sua 
empresa:
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 � O primeiro passo é admitir o risco e ter consci-
ência de que todas as empresas estão suscetí-
veis a ataques. É fundamental reconhecer essa 
fragilidade, para evitar que o ataque ocorra;

 � Efetuar uma auditoria da empresa nas questões 
de segurança e dos procedimentos internos. 
Esse tipo de auditoria, permitirá um mapea-
mento global dos riscos e vulnerabilidades que 
será o ponto de partida da atuação. A partir dis-
so, pode-se realizar planos gerais de segurança;

 � Por último, deve-se orientar os colaboradores 
a adotar comportamentos que permitem evi-
tar a perda e a divulgação de informação invo-
luntariamente. Além disso, ficar sempre atento 
às técnicas dos espiões e fraudadores.
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n a atualidade, o termo mudança constante defi-
ne o dia a dia de qualquer cidadão, seja na si-

tuação de empregado ou na de empreendedor. Prin-
cipalmente no mundo empresarial, muitas têm sido 
as novas exigências que surgiram nos últimos tempos 
com o propósito de facilitar a rotina dessas empresas. 
Com esse intuito, o Decreto nº 6.022, de 22 de janeiro 
de 2007, criou o Sistema Público de Escrituração Di-
gital (Sped), que consiste na modernização da siste-
mática do cumprimento das obrigações acessórias, 
transmitidas pelos contribuintes às administrações 
tributárias e aos órgãos fiscalizadores. 

Sobre esse tema, as empresas FISCOSoft, Prosoft 
e Systax realizaram pesquisa em que 323 empresas 
contábeis avaliaram a utilização do Sped. Para 82% 
dos entrevistados, a ferramenta é positiva para o país. 
Os objetivos do estudo foram identificar a nova rotina 
imposta a essas empresas do setor e conhecer as mu-
danças que o Sped provocou na relação entre empre-
sas de contabilidade e seus clientes.  

De acordo com o presidente da Prosoft, Carlos 
Meni, o estudo apontou que, para atender à nova 
realidade imposta pelo Sped, somente 4,8% das em-
presas contábeis não tiveram de investir em troca de 

software, soluções específicas para validação e audi-
toria ou treinamento para seus funcionários. “As de-
mais empresas que pertencem a esse universo, não 
obstante os investimentos que realizaram, ainda não 
conseguiram repassar esses custos aos seus clientes, 
como também constatou esta pesquisa”, disse. 

Pesquisa revela que 50% das 
empresas avaliam o Sped e aponta 
que setor contábil teve de investir 
para se adaptar às novas mudanças

Por Vanessa Resende

complexo
sistema 

Clientes atendidos para cada segmento

46%
38%

15%

Comércio            Indústria            Serviços
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Erros – Outro dado interessante é que 50% dos ar-
quivos do Sped foram entregues no prazo, porém com 
erros e terão de ser retificados. Apenas 12% dos arquivos 
não demandaram correções por parte das empresas con-
tábeis. Ainda de acordo com o estudo, 7% dos arquivos 
não foram entregues no prazo e os empresários já esta-
riam sujeitos a penalidades pelo descumprimento dessas 
obrigações. No caso da EFD-Contribuições, por exemplo, 
a multa pela não entrega é de R$ 5.000,00 por mês.

“Não é por menos que quase a metade das em-
presas contábeis entrevistadas (48%) avalia o Sped 
como sendo uma ferramenta de alta complexidade. 
Nesse sentido, a EFD-Contribuições é o módulo do 
Sped que apresenta a maior dificuldade, conforme 
declaram 64% dos entrevistados. Em seguida vem o 
Sped Fiscal, com apenas 28%”, afirma Meni.

Benefícios – A pesquisa ainda evidenciou que 
79% das empresas contábeis já estão se beneficiando 
da padronização, que possibilita a troca de informações 
com seus clientes e, consequentemente, poderá ter re-
flexos positivos em relação à redução de custos. 

“Preocupante, no entanto, foi saber que 82% das 
empresas contábeis precisaram de informações adi-
cionais às entregues pelos clientes para cumprir com 
essas obrigações. Muito embora o Sped tenha refor-
çado a fiscalização, 83% das empresas contábeis não 
notaram nenhum tipo de fiscalização, nem estadual 
nem federal. A tão esperada redução da burocracia 
também não foi sentida pela grande maioria das em-
presas (92%)”, finalizou Carlos Meni.

Acesse a pesquisa completa: http://www.fenacon.org.br/outras-publicacoes.cshtml
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Entrega dos arquivos

32%

50%

7%

9%
2%

Foram entregues no prazo, sem erros

Foram entregues no prazo, com erros

Não foi possível a entrega no prazo

A entrega dos arquivos não ficou sob a responsabilidade da empresa contábil

Não havia arquivos obrigatórios a serem entregues

Outro dado interessante é que 50% dos ar-
quivos do Sped foram entregues no prazo, porém com 
erros e terão de ser retificados. Apenas 12% dos arquivos 
não demandaram correções por parte das empresas con-
tábeis. Ainda de acordo com o estudo, 7% dos arquivos 
não foram entregues no prazo e os empresários já esta-
riam sujeitos a penalidades pelo descumprimento dessas 
obrigações. No caso da EFD-Contribuições, por exemplo, 
a multa pela não entrega é de R$ 5.000,00 por mês.

“Não é por menos que quase a metade das em-
presas contábeis entrevistadas (48%) avalia o Sped 
como sendo uma ferramenta de alta complexidade. 
Nesse sentido, a EFD-Contribuições é o módulo do 
Sped que apresenta a maior dificuldade, conforme 
declaram 64% dos entrevistados. Em seguida vem o 
Sped Fiscal, com apenas 28%”, afirma Meni.

A pesquisa ainda evidenciou que 
79% das empresas contábeis já estão se beneficiando 
da padronização, que possibilita a troca de informações 
com seus clientes e, consequentemente, poderá ter re-
flexos positivos em relação à redução de custos. 

“Preocupante, no entanto, foi saber que 82% das 
empresas contábeis precisaram de informações adi-
cionais às entregues pelos clientes para cumprir com 
essas obrigações. Muito embora o Sped tenha refor-
çado a fiscalização, 83% das empresas contábeis não 
notaram nenhum tipo de fiscalização, nem estadual 
nem federal. A tão esperada redução da burocracia 
também não foi sentida pela grande maioria das em-

Foram entregues no prazo, sem erros
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h á algumas semanas, em uma pesquisa infor-
mal nas redes sociais, abordei um assunto que 

acabou gerando uma discussão muito interessante. O 
tema era mais ou menos assim: meta e foco – dife-
rentes, iguais ou complementares? Muita gente con-
funde essas duas palavrinhas, mas tentarei explicá-las 
melhor para vocês!

Aprendi, em um curso com o grande mestre 
Hendre Coetzee, uma coisa muito importante: META 
é o sonho que o move, ou seja, aquilo que você faz to-
dos os dias e que tem um sentido para você. Aprendi 
também que FOCO é o que o move para esse sonho. 
Portanto, META é o sonho que o move e FOCO é o 
que o move para o sonho, ou seja, foco é aquilo que 
você faz todos os dias para conquistar alguma coisa 

na sua vida, e são as ações no presente que  levam 
você a um resultado no futuro.

Conheço muitas pessoas que têm metas, so-
nham alto, têm propósito de vida, mas não realizam. E 
por que não realizam? Porque não fazem HOJE aquilo 
que é preciso para conquistar suas metas no futuro.

Por outro lado, também conheço pessoas que 
têm um grande foco, trabalham arduamente todos 
os dias, mas são extremamente insatisfeitas, extre-
mamente rígidas consigo mesmas. Não que ser rí-
gido com si próprio seja um problema, o problema 
é quando nada do que você faz parece ter sentido. 
Sabe aquela sensação de chegar em casa, após um 
dia inteiro de trabalho, e sentir que você não produ-
ziu nada? Isso não é privilégio só seu! Sabe por que 

Por Alexandre Prates

MEta x FoCo
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isso acontece? Falta de META, falta de ter muito claro 
o porquê de ter realizado cada ação no dia de hoje.

Quando você tem uma meta e realiza uma coisa 
hoje, essa sua realização deixa claro se você está ou 
não se aproximando de sua meta, se está valendo a 
pena ou não realizar isso que você deseja.

Portanto, aprenda uma coisa: é fundamental 
que você tenha META, mas é imprescindível que você 
tenha FOCO. É imprescindível que você tenha foco, 
mas não se esqueça: o seu foco, hoje, tem de levá-lo 
a algum lugar. É isso que o motiva, e é isso que vai 
nortear todas as suas ações!

Pense nisso e tenham a certeza de que os resulta-
dos dessa mudança de atitude serão extraordinários!

 

 
Alexandre Prates é especialista em 

liderança, desenvolvimento humano e 
performance organizacional. É também 

master coach, palestrante e autor do livro A 
reinvenção do profissional - tendências 

comportamentais do profissional do 
futuro e da metodologia de coaching 

Inteligência potencial. www.ica.com.br



REVISTA FENACON  JULHO-AGOSTO de 201232 REVISTA FENACON  JULHO-AGOSTO de 201232

TECNOlOgIA

o celular se tornou item obrigatório na vida dos 
brasileiros e 73% da população não sai de casa 

sem o aparelho, segundo a pesquisa Our Mobile Pla-
net, feita neste ano pela Google. Os mais desejados 
são os smartphones, telefones que possuem funções 
como entrar na internet, ver vídeos e baixar aplicati-
vos que facilitam a vida do usuário. A venda desse tipo 
de aparelho triplicou no último ano, o que fez que o 
mercado brasileiro se tornasse um dos mais promisso-
res também em compras via celular: uma a cada três 
pessoas no país realiza compras direto do smartphone.

É o caso da universitária Alyne Silva, que realiza 
pelo menos uma compra por semana. “Tenho 
aplicativos de sites de compra coletiva, que sempre 
têm coisas interessantes para oferecer. Toda semana 
compro alguma oferta, geralmente coisas baratas, 
em torno de dez reais”. Alyne diz que as compras via 
celular facilitam a vida dela, uma vez que não é sem-
pre que tem tempo para verificar os sites de compras 
em um computador. “Como estou sempre conecta-
da, fica mais fácil de dar uma olhada no intervalo 
da faculdade ou no caminho para o trabalho. Mas 

só compro coisas de pequeno valor. Mesmo no site 
oficial não confio em comprar produtos mais caros, 
como eletrônicos”.

A pesquisa da Google mostra que, apesar de 
modesto, o crescimento dos smartphones no país é 
visível. Apenas 14% da população tem celulares com 
acesso à internet 3G e a possibilidade de efetuar com-
pras direto do aparelho, porcentagem menor que a 
da Argentina e do México. No entanto, o volume de 
usuários supera o de alguns países europeus, com 27 
milhões de adeptos.

À medida que os brasileiros ficam com menos 
tempo, essas facilidades caem no gosto da popula-
ção. Todos os bancos têm aplicativos para as maiores 
plataformas e permitem fazer transações, verificar 
saldo, extrato e realizar pagamentos. Apesar das 
classes A e B serem os alvos principais desse merca-
do, este ano é a vez de a classe C ficar na mira dos 
empresários. Com smartphones populares, a expec-
tativa é de que a venda dos aparelhos cresça 73%, 
neste ano, e de que a contratação de internet móvel 
triplique em 2014.

A chegada de smartphones a preços 
populares promete alavancar as 
compras online via celular

Por Guilherme Martins

de compra
ferramenta

o celular se tornou item obrigatório na vida dos 

ferramenta
nova
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O maior obstáculo para que as compras via celular 
aumentem é a segurança dos usuários. Um terço dos 
entrevistados da Google não se sentem seguros em in-
serir os dados no celular. No entanto, o aparelho ajuda 
a decidir mesmo nas compras em lojas físicas. Cerca de 
30% dos entrevistados levam o celular para ajudar na 
decisão de compra. O analista de sistemas João Paulo 
Guedes afirma que o smartphone ajuda a economizar 
nas compras. “Como sempre estou com meu celular 
quando vou comprar algo, eu aproveito para verificar 
na internet se tem alguma loja online vendendo mais 
barato. Além disso, vejo a opinião de proprietários do 
produto que quero comprar, para ver se terei um bom 
custo-benefício, principalmente no caso de eletrônicos”.

O analista conta que o preço entre as lojas pode 
variar até R$ 500. “Às vezes, o mesmo produto na loja 
física é um preço e na loja virtual da mesma empresa 

é outro. Por isso, é sempre bom pesquisar, e com o 
celular tudo fica mais fácil”.

Rede 4G

A quarta geração (4G) da telefonia celular pode 
aumentar o volume de compras pelo celular, uma vez 
que fornecerá internet em velocidade até dez vezes 
mais rápida que a oferecida atualmente pelas opera-
doras. Recentemente, as quatro operadoras de tele-
fonia móvel do país adquiriram direitos para essa tec-
nologia, que deve se popularizar nos próximos anos.

Um dos motivos para a desistência de compras 
via celular é justamente a velocidade da conexão, que 
por vezes desestimula o usuário a efetivar a compra, de-
vido à demora. Atualmente, a internet móvel utilizada é 
a 3G, que oferece velocidade média de 1 MBPS.
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n este primeiro semestre de 2012, muito vem 
sendo discutido sobre a evolução do uso e dos 

benefícios da Certificação Digital no país. Esse tema é 
o atual objeto de estudo do grupo de Trabalho pro-
movido pela Fenacon e que conta com a presença 
de representantes de várias entidades integrantes da 
ICP Brasil, entre elas o Instituto Fenacon, Certisign, Ser-
pro, e ITI, além da participação do Comitê Gestor do 
Simples Nacional, Sebrae, Confederação das Associa-
ções Comerciais e Caixa Econômica Federal. 

Com o objetivo de colaborar com o grupo de 
trabalho, o instituto Fenacon está desenvolvendo 
uma cartilha sobre as aplicações e os benefícios do 
uso do Certificado Digital. A intenção é mostrar aos 
usuários, em linguagem simples, qual a aplicabilidade 
do documento e os benefícios de sua utilização.

O documento será apresentado em versão ele-
trônica e disponibilizado em via web e em aplicativo 
para tablets, de forma a prestar informações sobre o 
certificado e-CPF, que identifica o cidadão na Inter-
net, mostrando, ainda, que com ele é possível assinar 

Por Caroline Fortunato

contratos de forma eletrônica, fazer a declaração do 
Imposto de Renda, recuperar informações sobre o his-
tórico de declarações de anos anteriores, gerar procu-
rações eletrônicas e até peticionar processos judiciais 
eletronicamente, emitir atestados médicos com vali-
dade jurídica, ou obter certidão cartorária. 

Na cartilha, há também dados sobre o certi-
ficado e-CNPJ, responsável por identificar eletroni-
camente uma empresa. Essa ferramenta possibilita 
emitir certidões e notas fiscais eletrônicas, consultar 
e regularizar a situação cadastral e fiscal, e verificar a 
autenticidade das informações divulgadas na versão 
online de Diário Oficial. 

O processo de aquisição do certificado também 
será detalhado na cartilha. Por ela, o interessado re-
ceberá informações sobre como fazer a solicitação 
eletrônica e o agendamento para a entrega pessoal 
dos documentos nos postos de atendimento da rede 
Fenacon credenciados por todo o Brasil. 

“O processo de aquisição do certificado tam-
bém será detalhado na cartilha. Por ela, o interessado 

da Certificação 
Digital no Brasil

Avanços e 
  aplicações
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receberá informações sobre como fazer a solicitação 
eletrônica e o agendamento para a entrega pessoal 
dos documentos nos postos de atendimento das Cer-
tificadoras credenciadas pelo ITI em todo o território 
nacional. 

E o mais importante, e que veio ao encontro 
da iniciativa da Fenacon em divulgar os benefícios 
das aplicações do certificado digital, foi a publicação, 
no último dia 10/7, da Lei nº 12.682/2012, que trata 
da elaboração e do arquivamento de documentos 
em meios eletromagnéticos. O texto da lei conce-
de ao documento digitalizado o mesmo valor legal 
do documento em papel. A publicação demonstra 
como o tema da desmaterialização de processos está 

avançando cada vez mais entre os legisladores brasi-
leiros, permitindo que a sociedade seja contemplada 
com políticas que estabeleçam verdadeiras econo-
mias verdes e culturas mais sustentáveis. 

Vale sempre ressaltar que a utilização de docu-
mentos eletrônicos garante maior eficiência na tra-
mitação de processos e possibilita atendimento mais 
rápido às demandas da sociedade. A intenção é que 
mais repartições do governo usem os certificados nos 
próximos meses.

Caroline Fortunato é assessora jurídica do Instituto Fenacon



Cronograma segundo semestre/2012

Contribuição Previdenciária Sobre a Receita Bruta 12 de julho

Retenções de Tributos e Contribuições Federais 25 de julho

Atualização Contábil – Lei nº 11.638/2007 e Resoluções 14 de agosto 

Aspectos Contábeis e Tributários 22 de agosto

Eireli 12 de setembro

Obrigações Acessórias com a Receita Federal 26 de setembro

Os temas escolhidos são aqueles de maior rele-
vância para a categoria. Por exemplo, o seminário do 
dia 12 de setembro foi sobre o Eireli, lei instituída no 
ano de 2011, que ainda gera diversas dúvidas no meio 
contábil.

Os interessados devem adquirir o link de aces-
so ao curso no sindicato de sua cidade. Sem dúvida, 
incentivar a capacitação é um meio de qualificar a 
formação da mão de obra. Os cursos específicos são 
direcionados a desenvolver as competências, habili-
dades e atitudes dos participantes. Tanto os empresá-
rios quanto os funcionários podem usufruir dos bene-
fícios da Unifenacon. Aproveite.
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Cronograma
Por Juliana Marzullo

do segundo semestre

o segundo semestre de 2012 mal começou e a 
Universidade Corporativa da Fenacon (Unifena-

con) já tem seminários de peso em sua programação.
Preocupada em incentivar a capacitação da clas-

se contábil e demais profissionais envolvidos na área, 
a Unifenacon alinha os seus objetivos aos interesses e 
estratégias da sua empresa. Afinal, ela customiza cursos 
que unem qualidade técnica, palestrantes renomados, 
bem como praticidade. Os seminários podem ser assis-
tidos de qualquer lugar, uma vez que são transmitidos 
via Web (também são transmitidos nas sedes dos sin-
dicatos), e possuem duração rápida, sem comprometi-
mento do conteúdo.
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senador reexaminará texto

Em importante reunião, ocorrida no dia 4 de ju-
lho, o presidente da Fenacon, Valdir Pietrobon, 

juntamente com representantes outras entidades 
esteve reunido com o senador Armando Monteiro 
(PTB-PE) para tratar do Projeto de Lei nº 289/2008. A 
proposta altera o § 2º do art. 1.179 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil), onde dispen-
sa o empresário e a sociedade optantes pelo Regime 
Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Con-
tribuições devidos pelas Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Simples Nacional) da obrigação 
de seguir um sistema de contabilidade e de levantar 
anualmente o balanço patrimonial e o de resultado 
econômico.

Durante o encontro foram apresentadas as prin-
cipais preocupações das entidades com a possível 

PLS 289: 

aprovação do texto do projeto. O senador acatou os 
argumentos e solicitou à Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania – onde a proposta se encontrava 
– a devolução do parecer para nova análise.

A intenção do parlamentar é reexaminar o texto 
do projeto de forma que atenda aos anseios de esti-
mulação do processo de formalização de empresas e 
de simplificação da contabilidade.

Pietrobon falou da importância da contabilida-
de para as micro e pequenas empresas, principalmen-
te para o cumprimento de obrigações acessórias e em 
questões como recuperação judicial, tomada de em-
préstimos e acesso a  linhas de crédito, entre outros. 
“Esse foi um importante passo para que esse projeto 
seja reavaliado de forma a garantir melhorias para as 
empresas”, afirmou.

Armando Monteiro (ao centro) 
reexaminará proposta
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a Comissão de Defesa dos Direitos e Prerrogati-
vas do Profissional Contábil foi recebida em 2 

de junho pelo presidente nacional da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), Ophir Cavalcante, na sede da 
OAB nacional, em Brasília. O objetivo do encontro foi 
tratar sobre a inviolabilidade do local de trabalho de 
contabilistas e contadores quando do cumprimento 
de mandados de busca e apreensão de arquivos e 
dados contábeis de clientes, em operações da Polícia 
Federal e de polícias estaduais.

Na ocasião, foram debatidas diversas formas de 
prevenir que a devassa de arquivos, quando do aces-
so por policiais às sedes de empresas contábeis, não 
firam os direitos legais assegurados. “O pleito dos pro-
fissionais de contabilidade é justo, uma vez que, assim 
como os contabilistas, os advogados também têm o 
dever de guardar sigilo quanto aos dados de clientes” 
– afirmou Cavalcante.

O encontro resultou na parceria entre as duas 
entidades, Fenacon e OAB, no que tange aos traba-
lhos em conjunto, para o alcance do pleito almejado: 
assegurar os direitos fundamentais dos profissionais 
envolvidos, bem como buscar a defesa da prerroga-
tiva da profissão. “A reunião de hoje foi muito impor-
tante, pois, ao somar forças com a OAB, por este pleito 
comum, damos um passo a mais para assegurar um 
Estado de Direito pleno em sua legalidade.”, comen-
tou o vice-presidente da Região Sudeste da Fenacon 
e coordenador da Comissão de Defesa dos Direitos e 
Prerrogativas do Profissional Contábil.

Inviolabilidade: 
Fenacon busca apoio na OAB

Reunião ocorrida na sede da OAB, em Brasília

a Fenacon lançou recentemente a sua nova 
cara na Internet. Com o objetivo de facili-

tar o acesso dos visitantes e oferecer novas ferra-
mentas, a Entidade teve seu site completamente 
reformulado, trazendo design moderno com o 
objetivo de trazer maior facilidade e dinamismo 
na navegação.

Durante a produção do conteúdo, a maior 
preocupação foi manter todas as informações do 
site anterior, porém, de forma mais bem distribuída 
e com conteúdos mais atualizados, com inserção 
de vídeos, fotos e acesso às redes sociais.

Para o presidente da Fenacon, Valdir Pietro-
bon, a mudança segue uma tendência necessária 
para maior integração entre a instituição e os usuá-
rios do site. “Atualizamos todo o nosso conteúdo e 
incluímos novas ferramentas para garantir ao nosso 
público informação com maior qualidade”, disse.

Campanha – Junto com novo portal tam-
bém foi lançada campanha de recadastramen-
to para recebimento do Fenacon Notícias e do 
PressClipping. O objetivo é conhecer melhor o 
público receptor e garantir futuramente ações mais 
direcionadas a determinadas regiões do país.

Visite o novo portal: www.fenacon.org.br.

Fenacon lança 
novo portal
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sinDiCato DEstaQUE

sescap-CE

Este ano de 2012 é um ano pra lá de 
especial para o Sescap-Ceará. O Sindicato 
está comemorando 25 anos de conquistas e 
de defesa em prol do setor de serviços cea-
rense. O destaque da temporada de come-
morações é a inauguração da nova sede, que 
faz parte das diversas ações de celebração de 
aniversário. A inauguração aconteceu no mês 
de junho, e o espaço permitirá a oferta de um 
maior mix de serviços, como certificação di-
gital, cursos diversos e, futuramente, projetos 
de inclusão social. A estrutura terá, ainda, um 
miniauditório, lugar que poderá receber as 
reuniões, palestras e eventos necessários no 
próprio local. Ainda em comemoração aos 25 
anos, foram lançados um livro, A construção 
de uma fortaleza, com textos de José Mapu-
runga, presidente do Sescap-CE desde 2010, 
bem como um selo postal comemorativo.
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REGIãO NORDESTE

Cartilha do Sped

SESCAP-BAHIA

Cartilha do Sped

A fim de transmitir o conhecimento sobre as obriga-
ções tributárias acessórias relacionadas ao Sistema Público de 
Escrituração Digital (Sped) e facilitar sua aplicação, foi lançada 
em Salvador a Cartilha do Sped. Ela é o resultado do esforço 
de várias instituições, entre as quais o Sescap Bahia, o CRC e a 
Federação das Indústrias da Bahia. A cartilha explica obrigato-
riedade, preenchimento, etapas da Escrituração Fiscal Digital, 
atribuições do contador, dos analistas de Tecnologia da Infor-
mação e dos empresários na implantação do Sped. O link da 
cartilha está disponível para download no site o Sescap-Bahia 
(www.sescapbahia.org.br).

 IX Jogos Sescap-PE e Aescon-PE

SESCAP-PERNAMBuCO

IX Jogos Sescap-PE e Aescon-PE 

O sindicato lança seus IX Jogos Sescap-PE/Aescon-PE, 
tradicional torneio esportivo do setor de serviços pernambu-
cano. Os jogos têm como principal objetivo a integração e 
a confraternização das empresas associadas ao Sescap-PE e  
à Aescon-PE. O campeonato, que acontece anualmente, terá 
início no dia 2 de setembro com as modalidades do futebol 
society masculino e feminino, dominó e canastra. As inscri-
ções serão até o dia 16 de agosto. O regulamento e a ficha de 
inscrição encontram-se no site www.sescappe.org.br, no link 
downloads. Homenageados

Homenagem ao contadores 

A Assembleia Legislativa do Piauí realizou, no dia 16 de 
maio, homenagem aos Contabilistas Piauienses, com Sessão 
Solene especial em comemoração ao Dia do Contabilista, 
comemorado no dia 25 de abril. O deputado Evaldo Gomes 
(PTC-PI) foi o autor da homenagem, que teve aprovação dos 
demais deputados. Participaram da homenagem o presidente 
do Sescon-PI, Raimundo Nonato Filho, e demais representantes 
do sindicato.

SESCON-PIAuí
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SESCAP-MARANHãO

Doação para o asilo

Sescon-RN em ação

SESCON- RIO GRANDE DO NORTE

Palestra Conectividade Social

O Sescon-RN em parceria com o Ministério do Trabalho 
e Emprego e CEF realizaram no dia 14 de junho, na sede do 
sindicato, a palestra “Conectividade Social com Uso do Certifi-
cado Digital”. Nos dias 15 e 16 de junho, foram ministrados 
mais dois cursos: “DIPJ” e “Contabilidade na Atividade Imobili-
ária – Atividade da Construção Civil”, respectivamente. O pa-
lestrante convidado foi o sócio da empresa Devoult  Lourival-
do Lopes da Silva.

Doação de alimentos 

O presidente do Sescap-MA, Gilberto Alves Ribeiro, en-
tregou doação de 120 kg de alimentos não perecíveis para o 
Asilo de Mendicidade de São Luís-MA, arrecadados em evento 
que ofereceu a palestra de tema “Apresentação de Laudo Peri-
cial – equiparação salarial”.

Presidente e vice-presidente do Sescap-AL 
brindam o sucesso do evento

SESCAP-ALAGOAS

Forrobilista 

Foi um sucesso o “Arraiá da Classe Contábil”, também 
denominado “Forrobilista”. É uma iniciativa do Conselho Re-
gional de Contabilidade de Alagoas-CRC-AL, com o apoio 
do Sescap-AL e participação das demais entidades contá-
beis do estado. Com periodicidade anual, o evento ocorreu 
no dia 22 de junho. 

O consenso entre os presentes é de que o evento, tais 
realizações de entretenimento e integração, aproximam 
mais ainda os participantes de qualquer classe ou entidade. 
O Sescap-AL foi representado nas pessoas do presidente, 
Carlos Henrique do Nascimento, e do vice-presidente, Ono-
fre Raimundo Medeiros Neto, além dos demais diretores e 
funcionários do Sindicato.
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SESCAP-SERGIPE

9ª Enescap-NE

9ª Enescap-NE 

O Sescap-SE e a Fenacon, com apoio de outras entida-
des, realizaram pela primeira vez em Aracaju, nos dias 14 a 16 
de junho, o 9º Encontro das Empresas de Serviços Contábeis e 
Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Nordes-
te (Enescap-NE).

O encontro durou três dias e teve como tema central “O 
Mundo Contábil é Digital. Os Serviços são Especializados?” O 
evento foi de grande sucesso, pelas palestras técnicas apresen-
tadas, e contemplou temas da área contábil brasileira, com 
ênfase na região Nordeste.

Público da palestra sobre o Sped

SESCON-PARAíBA

Palestra Sped 

O Sescon-PB realizou a palestra “Sped-Contribuições Lu-
cro Presumido”, no dia 4 de junho, no auditório do Sebrae-PB. 
O palestrante convidado foi o auditor da Receita Federal Jona-
than de Oliveira.

SESCON-RIO DE JANEIRO

Rio+20 

No dia 14 de junho, a presidente do Sescon-RJ discur-
sou na Rio+20. Márcia Tavares frisou que a classe contábil, 
por estar em todos os segmentos da economia, tem suma 
importância na difusão de uma contabilidade sustentável, 
já que pode analisar os fatos ambientais, de responsabilida-
de social, além de métodos sustentáveis referentes às ativi-
dades econômicas, levando valor aos balanços das empre-
sas. A presidente do CRC, Diva Gesualdi, também participou 
do evento e confirmou a relevância da prática da filosofia 
da contabilidade sustentável nos negócios contábeis. Már-
cia Tavares é a primeira gestora de sindicato contábil a dis-
cursar em uma Conferência da ONU.

REGIãO SuDESTE

Diva Gesualdi, presidente do CRC, Silvério Paiva Freitaso, 
reitor da Universidade Estadual do Norte Fluminense (Uenf ), 
Luiz Paulo, deputado estadual, Jesus Mendes,  presidente do 
Sebrae-RJ, Márcia Tavares, presidente do Sescon-RJ 



REVISTA FENACON  JULHO-AGOSTO de 2012 43

REgIONAIS

Solenidade na Câmara Municipal de Vitória

SESCON-ESPíRITO SANTO

Contabilistas são homenageados

O Sescon-ES indicou dez contabilistas para receber 
honrarias, na Câmara Municipal de Vitória, sendo duas Co-
mendas Itamar Silva e oito Diplomas de Honra ao Mérito, no 
último dia 30 de maio.

A sessão solene teve a mesa composta pelo vereador 
Aloísio Varejão, pelo presidente do Sindicato dos Contabi-
listas, Gilberto dos Santos Rosa, pela presidente do CRC-ES, 
Cristina Langoni, e pelo vice-presidente institucional do Ses-
con-ES, Luiz Carlos Amorim. “Todos, de uma maneira ou de 
outra, participam ativamente na prestação de serviços para 
a comunidade capixaba, e entre muitos tivemos de escolher 
poucos”, disse Amorim. 

SESCON- SãO PAuLO

SESCON-SuL FLuMINENSE

SESCON-TuPã

2° Encontro das Frentes e Fóruns em Prol das Micro e Pequenas Empresas

Diretoria e associados do Sescon-SF

Daniel Neto, Leia Tovo, Ivan Malheiros e André Lopes

2° Encontro das Frentes e 
Fóruns em Prol das MPEs 

O Sescon-SP sediou, no dia 18 de junho, o 2° Encontro 
das Frentes e Fóruns em Prol das Micro e Pequenas Empresas, 
evento que reuniu deputados federais, estaduais, vereadores, 
representantes do Executivo e do segmento produtivo, para 
debater e alinhavar alternativas para eliminar os entraves e 
incentivar o empreendedorismo, especialmente às micro e 
pequenas empresas.

O evento foi idealizado conjuntamente pela Frente Par-
lamentar Mista das Micro e Pequenas Empresas do Congresso 
Nacional, pela Frente Parlamentar do Empreendedorismo e 
da Guerra Fiscal da Assembleia Legislativa de São Paulo, pela 
Frente Parlamentar da Micro e Pequena Empresa da Câmara 
Municipal de São Paulo e pelo Fórum Permanente em Defesa 
do Empreendedor.

Permanência da sede

O presidente William de Paiva Motta, atendendo 
aos pedidos de associados e filiados do Sescon, resolveu 
o impasse em relação à permanência da sede da Inspe-
toria Regional de Fiscalização da Fazenda Estadual em 
Barra Mansa. O Sescon conjugou esforços com outras 
entidades e a repartição foi mantida, a qual tem na chefia 
o laborioso Dr. Arlei de Oliveira.

Palestra e-Cac 

Foi realizada a Palestra sobre o e-CAC (Centro Virtual de 
Atendimento ao Contribuinte) pela Delegacia da Receita Fe-
deral em Marília, na cidade de Tupã, em parceria com o Ses-
con Tupã e Região e com apoio do CRC-Tupã. A palestra teve 
como objetivo apresentar as funcionalidades e benefícios do 
Portal e-CAC. Cerca de 60 participantes assistiram ao pales-
trante Daniel Matilha Neto, chefe do CAC. Estiveram presentes 
no evento o delegado da Receita Federal em Marília, Dr. Ivan 
Silveira Malheiros, a chefe da ARF Tupã, Dra. Graça Leia Melha-
do Tovo, o diretor do Sescon Tupã e Região, André Lopes, e os 
demais servidores.
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REGIãO CENTRO-OESTE

SESCAP-TOCANTINS

Feira do Empreendedor

No período de 1º a 3 de junho o Sebrae-MS reali-
zou a Feira do Empreendedor na cidade de Dourados 
(MS). O Sescon-MS esteve presente no evento e atendeu 
o público no que tangia dúvidas no área contábil, como, 
por exemplo, interessados na abertura de empresa, entre 
outras informações sobre gestão, crédito, legislação, tribu-
tos, benefícios sociais, licenças e alvarás. “Eventos como 
esse possibilitam que as pessoas conheçam as ações, o 
trabalho desenvolvido pela entidade, e mostram que o 
Sescon-MS pode auxiliar esse público”, diz o presidente do 
Sescon-MS, Francisco Gonçalves.

Presidente do Sescon-MS, Francisco Gonçalves, Carlos Alberto 
Pereira de Souza e Ruberlei Bulgarelli

SESCON-MATO GROSSO DO SuL

Capacitação Profissional 

O Sescon-Goiás, preocupado em colaborar com o 
desenvolvimento de cada filiado, desenvolve ações em ci-
dades estratégicas do estado, como Luziânia, entorno de 
Brasília, e Catalão.

Para agosto, o destaque é o curso preparatório para 
o Exame de Suficiência do Conselho de Contabilidade, que 
iniciará no dia 4 de agosto e terá 56 horas aulas dialógicas. 
Haverá ações dinâmicas, que promoverão discussões sobre 
todo conteúdo programático para a obtenção ou restabe-
lecimento de registro profissional.

SESCON-GOIáS

Fachada do novo endereço

Nova sede

Os associados ao Sescap-TO podem contar com novo 
endereço, localizado na 210 sul Av. L05, lt 11, Cs 1, Plano Di-
retor Sul, Palmas-TO. O novo espaço adapta-se às funções 
administrativas do Sindicato. “Tanto para atendimento dos 
associados como para a realização de seminários e cursos, foi 
uma prioridade desde que assumi a presidência, em 2011”, diz 
o presidente do Sescap, Ademar Andrade de Oliveira.

Além da nova sede, os associados ao Sescap já podem 
acessar o site da entidade no endereço: www.secaspto.org.br e 
ficar por dentro dos principais fatos que envolvem o Sindicato.

SESCON-MATO GROSSO

Da esquerda para direita: Evelize, gerente administrativa da CDL-LRV, 
Jorge Zortéa, presidente da CDL-LRV, Adão Alonço, presidente do 
Sescon-MT, Marcos Tomazin, delegado do CRC-MT de LRV e Hélio Klein, 
vice-presidente da ACL-LRV 

Inauguração

O presidente do Sescon-MT esteve reunido para tratar 
dos detalhes da inauguração da Primeira Regional do Sescon 
Lucas do Rio Verde-MT, em parceria com a Câmara dos Diri-
gentes Lojistas de Lucas (CDL-LRV), a Associação dos Contabi-
listas de Lucas (ACL-LRV) e a Delegacia do CRC-MT de Lucas. 

O evento de inauguração será no dia 25 de julho, na 
sede da CDL, e contará com a presença do presidente da Fe-
nacon, Valdir Pietrobon, e do vice-presidente da Fenacon para 
Região Centro-Oeste.
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II Semana Fiscal de Santa Catarina 

De 18 a 22 de junho o Sescon-GF realizou a II Semana 
Fiscal de Santa Catarina. Na oportunidade, cerca de 800 parti-
cipantes enriqueceram os debates no auditório da Fecomér-
cio, envolvendo Receita Federal, Junta Comercial, Ministério 
Público, Secretaria de Fazenda do Estado, Caixa Econômica 
Federal e Prefeituras da Grande Florianópolis. O evento teve 
o objetivo de levantar questões a serem revistas e melho-
radas no âmbito dos serviços prestados pelos órgãos muni-
cipais, estaduais e federais. Neste ano, a diretoria lançou na 
Semana Fiscal a TV Sescon Floripa, que levará reportagens, 
entrevistas e coberturas ao vivo de diversas ações do sindi-
cato. Acesse: www.tvsesconfloripa.org.br.

SESCON-GRANDE FLORIANóPOLIS

Auditório com bom público nos cinco dias de evento

SESCON-SERRA GAúCHA

 Centro de Estudos

Centro de estudos 

Há mais de 25 anos, profissionais da contabilidade se 
reúnem semanalmente, todas as terças-feiras, para partici-
par do Centro de Estudos Fisco-Contábeis do Sescon-Serra 
Gaúcha. A partir de agora, o Centro conta com a presença 
de um coordenador e de uma pauta de assuntos previa-
mente definida, um fórum de debates via web, que foi cria-
do para que os temas sejam discutidos por toda a semana 
de forma virtual. Além disso, foi inserida na programação a 
realização do Café com Estudos, que acontece toda penúl-
tima terça-feira do mês no restaurante da CIC Caxias, com 
tema e palestrante predefinidos.

SESCON-RIO GRANDE DO SuL

25 anos 

O Sescon-RS comemorou seus 25 anos, em solenida-
de com mais de 400 autoridades dos setores público e pri-
vado de todo o Brasil. Políticos, empresários, representantes 
de classe e autoridades em geral prestigiaram o evento. De 
acordo com o presidente do Sescon-RS, Jaime Gründler 
Sobrinho, a entidade chega a essa importante passagem 
“saudando o trabalho e a convergência de ideias”. Saudou 
também o crescimento da entidade, que hoje representa 
17 mil empreendimentos em todo o estado.

Zildo De Marchi (Fecomércio-RS), Jaime Gründler Sobrinho 
(Sescon-RS) e Valdir Pietrobon (Fenacon)
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O presidente Marcelo Esquiante e autoridades

SESCAP-LONDRINA

Nota Fiscal Eletrônica

O presidente do Sescap de Londrina, Marcelo Odet-
to Esquiante, e vários diretores da entidade participaram 
no dia 5 de julho, no gabinete do prefeito Barbosa Neto, 
do lançamento da Nota Fiscal Eletrônica Municipal. A 
nota eletrônica será emitida online, terá suas informa-
ções inseridas diretamente no sistema de gestão do ISS 
da Prefeitura e passará a valer a partir de setembro, se-
gundo decreto. No entanto, até o fim do ano, o uso da 
nota eletrônica será facultativo. O grande benefício é que, 
por ser eletrônica, a nota será emitida de acordo com as 
normas da legislação, evitando os erros que aconteciam 
com o preenchimento manual, quando as notas eram 
emitidas com informações erradas e geravam transtorno 
ao usuário. “ Este novo modelo lançado irá facilitar a vida 
do empresário contábil”, diz Esquiante.

SESCAP-PARANá

Campanha E-lixo 

A campanha E-Lixo, realizada pelo Sescap-PR, em 
junho e julho deste ano, arrecadou 61.490 quilos de 
equipamentos eletrônicos sem uso. A ação ocorreu nas 
cidades de Cascavel (10 t), Umuarama (16,4 t) e Maringá 
(35 t). Os objetos coletados entre a população (compu-
tadores, celulares, entre outros) foram recolhidos com o 
apoio de entidades e empresas parceiras e especializadas 
no descarte correto desses resíduos, que são perigosos 
ao meio ambiente. “Esta campanha de responsabilidade 
socioambiental já deu certo. Demos destino correto a 
mais de 60 toneladas de lixo eletrônico, que, provavel-
mente, seriam descartadas incorretamente na natureza”, 
afirmou o presidente do Sescap-PR, Mauro Cesar Kalinke.

Campanha

SESCON-SANTA CATARINA

Benefícios aos associados

Nos últimos meses, o Sescon-SC ampliou as parcerias e 
convênios para trazer mais benefícios aos associados. Na área 
tributária, a entidade oferece parceria com a Informe Lex, Prin-
ce Assessoria Fiscal, ITC Consultoria, Minieri & Barreiros (que 
também orienta sobre processos judiciais e análise e visto em 
contratos sociais), Vistra Sped BI (diagnóstico total da empre-
sa via dados do Sped), Cooper Card (cartão vale-alimentação 

isento de taxa de administração) e sistema Atef (da BPNC, que 
cruza e analisa as informações prestadas nas declarações à 
Receita Federal). O Sescon-SC oferece ainda descontos nos 
cursos do PEC e de outros parceiros, convênio com plano de 
saúde e seguro de responsabilidade civil. Associados e seus 
clientes também podem usufruir de desconto na aquisição do 
certificado digital, com suporte durante o período de validade. 

Mais informações com Renata Macedo associados@ses-
consc.org.br ou (47) 3433-9849. 
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SESCAP-AMAPá

Semana do 
Empreendedor Individual 

O Sescap-AP, mais uma vez, participou da Semana do 
Empreendedor Individual, no período de 2 a 7 de julho, pro-
movido pelo Sebrae-AP. Foram realizadas 180 novas forma-
lizações no evento, além de orientações e de processos for-
malizados aos Empreendedores Individuais. Esse evento é de 
grande importância para a sociedade amapaense.

Semana do Empreendedor Individual

Auditório em Jaru, na 2º Semana do Contabilista, em 2012

III Semana do Contabilista 

Pelo terceiro ano consecutivo, o Sescap-Rondônia pro-
moverá a Semana do Contabilista, de 17 a 20 de setembro, 
com palestras em Porto Velho e Jaru. Os palestrantes serão 
Ronaldo Hella, vice-presidente da região Norte da Fenacon, 
Mauro Manoel de Nóbrega, conselheiro do CFC, Luiz Carlos 
Tiossi, consultor do Sescap-Paraná e Marcio Felicori Tonelli, 
consultor e representante da Fenacon no Sped.

Outra ação do Sescap foi a negociação que resultou no 
Registro  da Convenção Coletiva de Trabalho 2012/2013 no 
MTE, assegurando vantagens aos representados. O Sindicato 
também lidera o movimento para alterar os prazos de entre-
ga da Giam (guia de ICMS) e a prorrogação do prazo do Sped. 
Eder Miranda, vice-presidente do Sescap-RO, participou de 
reunião na Secretaria de Fazenda, junto com CRC e Fecomer-
cio, para defender  novos prazos.

SESCAP-RONDôNIA

Presidente do Sescon-AM, Edivaldo Mendonça

Encontro em Itacoatiara 

O Sescon-AM, em parceria com o CRC-AM e a Jucea-
-AM, esteve no dia 22 de junho, no município de Itacoatiara 
para a palestra sobre Eireli, na Câmara Municipal. Na manhã 
do dia seguinte, ocorreu a 2ª Reunião Plenária Itinerante, na 
qual foram ouvidas as dificuldades dos empresários. O presi-
dente do Sescon-AM, Edivaldo Mendonça, juntamente com 
toda a diretoria, está trabalhando para atender a classe nos 
municípios do estado e tem a preocupação de transmitir in-
formações aos profissionais da área. 

SESCON-AMAZONAS



REVISTA FENACON  JULHO-AGOSTO de 201248

dESCOmplICANdO

REVISTA FENACON  JULHO-AGOSTO de 201248

a maioria dos empreendedores sabe – ou ao me-
nos já ouviu alguma vez – que as redes sociais es-

tão no ranking das práticas empresariais mais utilizadas 
nos últimos tempos. O motivo é que elas atraem novos 
consumidores e, ao mesmo tempo, divulgam o seu ne-
gócio. Contudo, as pessoas ainda ficam perdidas na hora 
de criar uma estratégia no mundo virtual. Pensando em 
facilitar o dia a dia dos leitores da Revista Fenacon, se-
gue abaixo um guia com cinco dicas das mídias sociais 
para a sua empresa divulgadas pelo Estadão PME.

Crie uma estratégia

Antes de entrar nas redes sociais, pense no pú-
blico que deseja atingir e no tipo de resultado que 
espera com a ação. O Facebook, por exemplo, já ultra-
passou o Orkut em número de usuários e em popula-
ridade entre os brasileiros, mas o Orkut ainda é um im-
portante canal de contato com o público das classes 
C e D. Portanto, não deve ser descartado como ferra-
menta pelas empresas que visam a esse público-alvo.

Ofereça conteúdo

Já ouviu falar no Pinterest? A rede de compar-
tilhamento de imagens assemelha-se ao formato de 
negócio do Facebook. Porém, o conceito é comple-
tamente diferente. Para usar a rede a seu favor, o pe-
queno empresário deve saber que o Pinterest serve 

Como usar as 
redes sociais

Por Juliana Marzullo

para mostrar o estilo da sua empresa, aquilo em que 
ela acredita – promover a imagem de seu empreendi-
mento, não seus produtos. O mesmo conceito funcio-
na também no Twitter e no Facebook, ou seja, ofereça 
conteúdo e não apenas faça propaganda.

Ouça as pessoas

Antes de criar um perfil nas redes sociais, a empre-
sa deve ouvir o que seus clientes têm a dizer. “Na rede 
social as empresas não são o que elas acham que são, 
mas sim o que os consumidores enxergam nelas”, diz o 
consultor de marketing digital e autor do livro A Bíblia do 
marketing digital, Cláudio Torres. Dessa forma, é possível 
saber a melhor forma de dialogar com seus seguidores.

Crie um relacionamento

É importante que a empresa interaja com sua co-
munidade, esclareça dúvidas e reclamações que possam 
aparecer nessas páginas. Ignorar o consumidor só vai fa-
zer que ele perca a confiança no negócio.

Faça promoções e concursos

Uma forma de engajar os usuários das redes sociais 
com a sua empresa é criando promoções e concursos, 
que podem ajudar não só a aumentar a audiência, como 
também a gerar interação e atrair novos consumidores.

Participar delas é fundamental 
para o mundo dos negócios. 
Por isso, é necessário criar uma 
estratégia no mundo virtual

amaioria dos empreendedores sabe – ou ao me

Como usar as 
redes sociais

a seu favor
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#FICA A dICA

Kindle é um leitor de livros digitais desenvolvido pela subsidiária da 
Amazon, a Lab126, que permite aos usuários comprar, baixar, pes-
quisar e, principalmente, ler livros digitais, jornais, revistas, e outras 
mídias digitais via rede sem fio. O Kindle está em sua quarta geração, 
tinha começado com apenas um produto e agora possui vários apare-
lhos – a maioria se utilizando de um display para ler papel eletrônico. 
A leitura nele é mais confortável, pois não há luz intensa no display, 
que se assemelha a folhas comuns de papel escritas.

Kindle
Kindle é um leitor de livros digitais desenvolvido pela subsidiária da 
Amazon, a Lab126, que permite aos usuários comprar, baixar, pes
quisar e, principalmente, ler livros digitais, jornais, revistas, e outras 
mídias digitais via rede sem fio. O Kindle está em sua quarta geração, 
tinha começado com apenas um produto e agora possui vários apare
lhos – a maioria se utilizando de um display para ler papel eletrônico. 
A leitura nele é mais confortável, pois não há luz intensa no display, 
que se assemelha a folhas comuns de papel escritas.

Kindle

Contabilidade Ambiental  
Ferramenta para a Gestão da Sustentabilidade 

 
Autor: Célia Braga
Editora: Atlas
Preço sugerido: R$44,00

Esta obra apresenta conceitos e situações práticas dos eventos re-
lacionados ao meio ambiente e à atividade operacional empresarial, com 
abordagem focada nas distribuidoras de energia, utilizando como estudo 
de caso a Companhia Energética do Ceará (Coelce).

Visa a apresentar, a todos os profissionais que trabalham com o patri-
mônio de uma entidade, a importância da Contabilidade Ambiental para 
a adequada gestão dos bens, por meio de tomadas de decisão financeira, 
econômica, de produção e social. Além de fomentar a expansão da pesqui-
sa científica sobre o tema meio ambiente.

O tema abordado incentiva as empresas a assumir postura ética em 
seu relacionamento com o meio ambiente, visando a sua continuidade, à 
qualidade de vida das gerações futuras e à minimização dos impactos ne-
gativos (passivos ambientais) sobre seu patrimônio e sobre sua imagem 
(ativo intangível - goodwill meio ambiente).
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SESCAP - ACRE
Presidente: José Maurício Batista do Prado
Rua Marechal Deodoro 197 - Galeria – 1° Andar, 
Sala 02 – Centro – CEP: 69900-210 - Rio Branco/AC
Tel.: (68) 3244-1005 - sescapac@hotmail.com
www.sescap-ac.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97974-7

SESCAP - ALAGOAS
Presidente: Carlos Henrique do Nascimento
Rua Rivadávia Carnaúba, 880, Empresarial Belo 
Horizonte, Sala 107 – Pinheiro – Maceió/AL 
CEP: 57057-260 – Tel: (82) 3223-2503 
sescapal@sescapal.org.br / gerencia@sescapal.org.br
www.sescapal.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89638-8

SESCAP - AMAPá
Presidente: Vilma Servat
End.: Rua Jovino Dinoá n° 1770
Centro - Cep: 68.900-075 - Macapá/AP
Tel.: (96) 3222-9604 - secretaria@sescapap.org.br
www.sescapap.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - AMAZONAS
Presidente: Edivaldo Mendonça de Souza
End.: Rua Rio Purus, Nº 58, esquina com Rua Cuiabá 
Nossa Senhora das Graças
CEP: 69053-050  
Vieiralves/AM - Tel.: (92) 3087-4613 
sesconam@fenacon.org.br
www.sesconam.org.br
Cód. Sindical: 002.365.91072-0

SESCAP - BAHIA
Presidente: Patrícia Maria dos Santos Jorge
End.: Av. Antonio Carlos Magalhães, 2.573,
sala 1.205/6, Ed. Royal Trade, Candeal de Brotas
CEP: 40289-900 - Salvador/BA - Tel.: (71) 3452-9945
sescapba@sescapbahia.org.br
www.sescapbahia.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90858-0

SESCON - BAIXADA SANTISTA
Presidente: Ariovaldo Feliciano
End.: Av. Conselheiro Nébias, 592, Boqueirão 
CEP: 11045-002 - Santos/SP - Tel.: (13) 3222-4839
sesconbs@sesconbs.org.br 
www.sesconbs.org.br
Cód. Sindical: 002.365.97194-0

SESCON - BLuMENAu
Presidente: Daniela Zimmermann Schmitt
End.: Rua 15 de Novembro, 759, Ed. Hering, 
Shopping H, 4° andar, Sl. 403 a 405 
CEP: 89010-902 - Blumenau/SC
Tel.: (47) 3326-0236
sesconblumenau@sesconblumenau.org.br
www.sesconblumenau.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89502-0

SESCON - CAMPINAS
Presidente: José Homero Adabo
End.: Av. Irmã Serafina, 863, 2° andar, 
sala 21/22, Ed. Sada Jorge, Centro
CEP: 13015-201 - Campinas/SP
Tel.: (19) 3239-1845 - sesconcampinas@uol.com.br
www.sesconcampinas.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97193-2

SESCAP - CAMPOS GERAIS
Presidente: Elisete Aparecida Schoemberger Prestes
End.: Rua Comendador Miró,  nº 860, 2º andar - Centro
CEP: 84010-160 - Ponta Grossa/PR
Tel.: (42) 3028-1096 - contato@sescapcg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91178-6

SESCAP - CEARá
Presidente: Carlos Augusto Carvalho Mapurunga
End.: Rua Eduardo Sabóia, 399 – Papicu
CEP: 60175-145 - Fortaleza/CE
Tel.: (85)3273-2255 
sescapce@sescapce.org.br
www.sescapce.org.br
 Cód. Sindical: 002.365.88157-7

SESCON - DISTRITO FEDERAL
Presidente: Francisco Cláudio Martins Junior
End.: SDS Ed. Eldorado, Bl D, Sobreloja 33 e 33 A
CEP: 70392-901 - Brasília/DF
Tel.: (61) 3226-1269 - sescondf@sescondf.org.br
www.sescondf.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04303-2

SESCON - ESPíRITO SANTO
Presidente: Jacintho Soella Ferrighetto
End.: Rua Neves Armond, Nº 535 – Bento Ferreira, 
Ed. Dakar - CEP: 29050-705 – Vitoria/ES
Tel.:(27) 3434-4052 - sescon@sescon-es.org.br
www.sescon-es.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.04904-9

SESCON - GRANDE FLORIANóPOLIS
Presidente: Augusto Marquart Neto
End.: Rua Felipe Schmidt, 303, 9º andar, Ed. Dias Velho,
Centro - CEP: 88010-903 Florianópolis/SC
Tel.: (48) 3222-1409 - sescon@sesconfloripa.org.br
www.sesconfloripa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88511-4

SESCON - GOIáS
Presidente: Edson Cândido Pinto
End.: Rua 107, nº 23, Qd. F22, Lote 03 - Setor Sul
CEP: 74.085-060 - Goiânia/GO - Tel.: (62) 3091-5051
sescongoias@sescongoias.org.br - 
www.sescongoias.org.br 
Cód. Sindical: 000.365.05474-7

SESCAP - LONDRINA
Presidente: Marcelo Odeto Esquiante
End.: Rua Piaui, Nº 72, 2ºandar - Ed Itamaraty - Centro
CEP: 86010-420  - Londrina/PR
Tel.: (43) 3329-3473 - sescapldr@sescapldr.com.br
www.sescapldr.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.90169-1

SESCAP - MARANHãO
Presidente: Gilberto Alves Ribeiro
End.: Av. dos Holandeses, QD. 09 n° 02 Salas 02/03
Calhau - CEP: 65071-380 - São Luiz/MA
Tel.: (98) 3236-1402 - sescapma@sescapma.org.br
www.sescapma.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90023-7

SESCON - MATO GROSSO
Presidente: Adão Alonço dos Reis
Av. Miguel Sutil, 9170 - Santa Rosa
CEP: 78040-365 - Cuiaba/MT - Tel.: (65) 3634-8371
sesconmt@terra.com.br - www.sescon-mt.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86025-1

SESCON - MATO GROSSO DO SuL
Presidente: Francisco Pereira Gonçalves
End.: Avenida Mato Grosso, 2170, Jardim dos Estados, 
CEP: 79020-201 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3029-6094 - sesconms@sesconms.org.br 
www.sesconms.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.87924-6

SESCON - MINAS GERAIS
Presidente: Luciano Alves de Almeida
Endereço: End.: Av. Afonso Pena, 748, 24° andar, Centro
CEP: 30130-003 Belo Horizonte/MG - Tel: (31) 3207-1700
sescon@sescon-mg.com.br - www.sescon-mg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.04937-5

SESCON - PARá
Presidente: Marcelo Afonso de Souza Matos
End.: Av. presidente Vargas, 640, 5º andar, sala 501,
Ed. Selecto, Campina - CEP: 66017-000 – Belém/PA
Tel.: (91) 3212-2558 - secretaria@sescon-pa.org.br
www.sescon-pa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90145-4

SESCON - PARAíBA
Presidente: João Pereira Alves Junior
Avenida Dom Pedro II, nº1130, 2º andar, 
Edifício Jabre - Centro - CEP: 58013-420
João Pessoa/PB - Tel.: (83) 3031-0985 
sindicatosesconpb@yahoo.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-pb 
Cód. Sindical: 002.365.90755-0

SESCAP - PARANá
Presidente: Mauro César Kalinke
End.: Rua Marechal Deodoro, 500, 11° andar,
Edifício Império, Centro - CEP: 80010-911 - Curitiba/PR
Tel.: (41) 3222-8183 - sescap-pr@sescap-pr.org.br
www.sescap-pr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88248-4

SESCAP - PERNAMBuCO
Presidente: Alba Rosa Nunes Ananias
End.: Rua José Aderval Chaves, 78, 4° andar,
salas 407/8, Boa Viagem - CEP: 51111-030 - Recife/PE
Tel.: (81) 3327-6324 - sescappe@sescappe.org.br
www.sescappe.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88145-3

SESCON - PIAuí
Presidente: Raimundo Nonato filho
End.: Av. José dos Santos e Silva, 2.090 - sala 102
Centro/Sul, Teresina/PI - CEP: 64001-300 
Tel.: (86) 3221-9557
sescon.pi@hotmail.com - www.sesconpiaui.org
Cód. Sindical: 002.365.90801-7

SESCON - RIO DE JANEIRO
Presidente: Márcia Tavares Sobral de Sousa
End.: Av. Passos, 120, 7° andar, Centro
CEP: 20051-040 – Rio de Janeiro/RJ - Tel.: (21) 2216-5353
sesconrj@sescon-rj.org.br - www.sescon-rj.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86767-1

SESCON - RIO GRANDE DO NORTE
Presidente: João Antonio De Oliveira Matias
End.: Rua Romualdo Galvão, 986 - Lagoa Seca
CEP: 59056-100 - Natal/RN - Tel.: (84) 3201-0708
sescon@sescon-rn.com.br - www.sescon-rn.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91069-0

SESCON - RIO GRANDE DO SuL
Presidente: Jaime Gründler Sobrinho
End.: Rua Augusto Severo, 168, São João
CEP: 90240-480 – Porto Alegre/RS - Tel.: (51) 3343-2090
sescon-rs@sescon-rs.com.br - www.sescon-rs.com.br

SESCAP - RONDôNIA
Presidente: José Claudio Ferreira Gomes
End.: Av. Carlos Gomes, 1223 - sala 217, 2° andar
Porto Shopping - Porto Velho/RO - CEP: 76801-123
Tel.: (69) 3223-7577 - sescaprondonia@amazonspeed.com
www.sescap-ro.com.br
 Cód. Sindical: 002.365.91126-3

SESCON - RORAIMA
Presidente: José Soares Belido
End.: Rua Jair Alves dos Reis, 118 - Jardim Floresta
CEP: 69312-148 - Boa Vista/RR - Tel.: (95) 3624-4588
sesconrr@hotmail.com - www.sesconrr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04959-6

SESCON - SANTA CATARINA
Presidente: Elias Nicoletti Barth
End.: Avenida Dr. Albano Schulz, nº 815 – Edifício Aeon 
Business Le Village, 1º andar – Centro - CEP: 89201-220
Joinville/SC - Tel.: (47) 3433-9849 
sesconsc@sesconsc.org.br - www.sesconsc.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.02808-4

SESCON - SãO PAuLO
Presidente: José Maria Chapina Alcazar
End.: Av. Tirandentes, 960, Luz
CEP: 01102-000 - São Paulo/SP - Tel.: (11) 3304-4400
sesconsp@sescon.org.br - www.sescon.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86257-2

SESCAP - SERGIPE
Presidente: Jádson Gonçalves Ricarte
End.: Rua Jacintho Uchôa de Mendonça nº 126 – Gragerú
CEP: 49026-160 - Aracaju/SE - Tel.: (79) 3221-5058
sescapse@infonet.com.br - www.sescap-se.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04999-5

SESCON - SERRA GAúCHA
Presidente: Tiago De Boni Dal Corno
End.: Rua Ítalo Victor Bersani, 1.134, Jardim América
CEP: 95050-520 - Caxias do Sul/RS - Tel.: (54) 3228-2425
administrativo@sesconserragaucha.com.br
www.sesconserragaucha.com.br
Cód. Sindical: 002.365.87490-2

SESCON - SuL FLuMINENSE
Presidente: William de Paiva Motta
End.: Rua Orozimbo Ribeiro, 14 - 2º andar, Sl 201/203
Centro - Barra Mansa-RJ - CEP: 27330-420
Tel: (24) 3322-5627- sesconsulfluminense2@hotmail.com
www.sesconsul.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.05022-5

SESCAP - TOCANTINS
Presidente: Ademar Andrade de Oliveira
End.: QD. 206 Sul AV. LO 05 Lt 19, Salas 01. Plano Diretor Sul
Palmas/TO - CEP: 77.020-504 - Tel: (63)3215-2027
sescapto@uol.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.91124-7

SESCON - TuPã
Presidente: José do Carmo Bastos
End.: Rua Carijós, 481, Centro - CEP: 17601-010
Tupã/SP - Tel.: (14) 3496-6820 
sescontupan@unisite.com.br - www.sescontupa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90844-0

SINdICATOS FIlIAdOS 








